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				Dom Quixote: o maior entre os heróis

			

		

		
			
				Publicado em Madri, Espanha, em 1605, o livro O en-genhoso fidalgo Dom Quixote de La Mancha tem sido considerado por muita gente o mais importante livro da humanidade. E não é por acaso! Nessa novela, o autor, Miguel de Cervantes, fala de assuntos universais. A obra toca em elementos que nunca saíram e nunca sairão de moda: a liberdade, a dignidade do ser humano, a coragem e a compaixão. 

				Como pode ser? Não era apenas a longa aventura de um homem velho e decadente, que leu livros de aventu-ras demais e ficou doido, insano, pirado, que enxergava princesas quando via pobres mulheres do povo e gigantes quando via simples moinhos de vento? Sim, dependendo dos olhos de quem lê, Dom Quixote pode ser apenas isso. Mas certamente ele é muito mais! Pois, ao escrever as desventuras desse cavaleiro maluco, Cervantes usa uma narrativa simples e moderna, que qualquer pessoa em sua 

			

		

		
			
				rosana rios

			

		

	
		
			
				12

			

		

		
			
				época conseguia ler, e que os leitores de hoje ainda leem com prazer. Sua técnica de narrar utiliza o humor para falar de verdades que nunca mudam… Com isso, mes-clando graça e maestria, ele compõe um estudo da natu-reza humana. 

				A obra original tem centenas de páginas e com-preende várias “histórias dentro da história”. Quixote acha que pode sair pelo mundo combatendo a injustiça, como os heróis das novelas de cavalaria que leu. Sancho Pança, seu fiel escudeiro, imbuído de muita simplicidade, sabe que o patrão é doido, mas deseja as riquezas que ele lhe prometeu: um pensa em glória e heroísmo, o outro quer saber de onde virá a próxima refeição.

				A sobrinha e os amigos do fidalgo, apesar de gostarem dele, possuem uma visão limitada, estreita e simplória. Queimam seus livros para impedi-lo de ler; consideram que a leitura é a fonte de todos os males. Não percebem que, para aquele homem, a leitura é fonte de sabedoria e enriquecimento; que as aventuras lidas por ele eram mais simbólicas que realistas; não notaram que é nos livros que ele e nós aprendemos não só o que é a verdadeira coragem, que descobrimos como todos os seres humanos são dignos, assim como a liberdade é aquilo que temos de mais precioso.

				E o que falar das muitas pessoas que Quixote encon-tra em suas desventuras? São, na maioria, criaturas per-versas que somente querem levar vantagem sobre seus semelhantes, que acham normal zombar dos outros e que farão de tudo para se divertir à custa de um herói. Gente estúpida que só vê o óbvio diante do nariz, que tem no ouro e na elegância, na riqueza material, seu único deus e crença. Pessoas que queimam e desprezam os livros, que consideram como inúteis todos os que são simples, po-bres, trabalhadores, velhos ou doentes.
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				Ao contrapor o idealista máximo (o cavaleiro que só deseja ajudar as pessoas) a esses perversos e aproveitado-res (que existiam na Espanha do século XVII e que, infe-lizmente, existem até hoje), Cervantes criou um clássico imortal.

				Hoje, poucos lerão as quase mil páginas da novela ori-ginal; mas, ao adaptar este e outros clássicos, trazemos um pouco da riqueza das obras do passado aos nossos jo-vens leitores. Esta adaptação foi feita com muito cuidado, selecionando-se as passagens mais significativas da obra. Ao mesmo tempo procurou-se manter intactas algumas características que marcaram a obra como um retrato da humanidade. Nas próximas páginas o jovem leitor vai po-der se divertir com o humor, a inteireza dos personagens e as perguntas que Quixote e Sancho deixaram-nos ao longo dos séculos:

				– Será que é a loucura, realmente, que faz com que al-gumas pessoas saiam pelo mundo tentando salvar quem faz o bem e combatendo as que praticam o mal?

				– Qual será, afinal, a definição do “bem” e do “mal”?

				– Será que Sancho Pança era o contrário de Quixote? E se fosse seu complemento?

				– Será que existem pessoas tão desprezíveis a ponto de zombar de um doido e divertir-se com ele, como se não fosse um ser humano?

				Tais perguntas eram apropriadas no século XV. E são válidas até hoje. Se os jovens se divertirem com o enge-nhoso fidalgo Dom Quixote de La Mancha e se algumas dessas perguntas surgirem em suas mentes, fazendo-os refletir sobre questões tão importantes, teremos cum-prido nosso papel: trazer ao leitor um pouco da riqueza deste clássico do pensamento humano.
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				uma aldeiazinha da Espanha, cujo nome não sabemos, vi-veu há muito tempo um homem de seus 50 anos, senhor de terras herdadas da família. Tinha nome nobre mas poucas posses; sua velha casa era enfeitada com escudo e lança antigos, herança de um bi-savô. Morava com uma jovem sobrinha e uma governanta, além de um rapaz que cuidava da fazenda. 

				Chamava-se Dom Alonso Quixano e passava quase todo o tempo lendo romances de cavalaria – histórias de heróis como Amadis de Gaula, que saíam pelo mundo matando vilões e honrando suas amadas. Às vezes discutia com o vigário da aldeia, o senhor Cura, e com mes-tre Nicolau, o barbeiro, sobre quais personagens das histórias seriam os mais valorosos: 

				– O maior cavaleiro – dizia ele – foi Amadis, que sofreu tanto até casar-se com Oriana.

				– Pois eu – discordava o barbeiro – acho que Amadis foi um chorão, sempre a se lamentar. Dom Galaor, o irmão dele, era bem mais valente… 

				Noites e mais noites passou nosso fidalgo a ler as novelas, a comparar os cavaleiros e seus inimigos, a imaginar gigantes, dragões e donzelas que pareciam fadas, de tão belas. 

				Esquecia de comer e de dormir; às vezes achava que conversava com os heróis de seus amados livros. E tanto leu e pensou nas tais aventuras de cavalaria que acabou convencido de que ele mesmo deveria tornar-se um cavaleiro andante, enfrentando perigos e ganhando fama.
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				– Este é um tempo de futilidades, de corrupção! – bradava o bom ho-mem, sozinho em sua biblioteca. – Não existem mais heróis. Os valentes, que viveram no passado e defendiam os fracos, não existem mais. Onde estão a bondade, a honestidade e a firmeza de caráter? Pois não faz mal: eu vou trazer a honra e a lealdade de volta aos dias de hoje!

				Na sua loucura, tirou o escudo e a lança da parede e pôs-se a limpar e consertar a velha armadura enferrujada e a espada que também tinham pertencido a seu bisavô.

				– Agora preciso de um corcel, que me leve cavalgando através da Espanha! 

				Pensando nos famosos cavalos de seus ídolos – Bucéfalo, cavalo de Alexandre da Macedônia; ou Babieca, cavalo do grande cavaleiro espa-nhol El Cid, foi para os estábulos.

				Se suas armas estavam em péssimo estado, seu cavalo estava pior ainda: ele tinha somente um pangaré desconjuntado. Mas achou-o ótimo, e ainda o batizou com o belo nome de Rocinante. Depois, pensou que de-veria arrumar também uma dama para amar. 

				Afinal, todos os heróis dos livros estavam apaixonados por alguma bela senhora, a quem dedicavam seus feitos heroicos, e por quem so-friam muito, como Amadis sofreu por sua amada Oriana... era moda nos tais romances amar sem esperanças. 

				Onde, porém, encontrar uma namorada na sua idade? Dom Quixano lembrou-se de que, anos atrás, andara interessado em uma camponesa chamada Aldonça, que vivia na aldeia de Toboso. Ela era feia e desajeitada, mas nosso fidalgo mudou seu nome para Dulcineia del Toboso e passou a fantasiar que ela era mais bela que todas as damas e princesas dos livros. 

				Tendo armas, cavalo e uma amada no coração, só faltava ao fidalgo um verdadeiro nome de herói. Depois de muito pensar, ele resolveu:

				– Meu nome não será mais Quixano! A partir de hoje, serei conhe-cido como Dom Quixote de La Mancha.

				Era um nome bastante sonoro e importante, próprio para aparecer nas aventuras que, ele achava, um dia seriam contadas por algum escritor.

				Numa manhã, bem cedo, sem que ninguém percebesse, o fidalgo ves-tiu a armadura, montou em Rocinante e saiu de casa, feliz da vida. Pla-
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